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RESUMO 

No cenário sociocultural contemporâneo altamente midiatizado, constata-se uma no-

va tendência relativa ao modo de as famílias vivenciarem seu luto. Assim, este artigo 

problematiza: de que modo os perfis nas redes sociais digitais das pessoas mortas podem 

servir de consolo aos seus familiares? Esta pesquisa tem, portanto, o objetivo de analisar 

a relação que a família mantém com seu ente querido morto via mídias digitais quanto ao 

conforto que podem oferecer ante esse sofrimento. Desse modo, os objetivos específicos 

são: descrever sobre o comportamento das famílias ante a perda de um ente querido; 

abordar o uso das mídias digitais nos relacionamentos familiares; discutir as formas pe-

las quais as famílias enlutadas amenizam seu sofrimento por meio das ferramentas do 

mundo digital. Por meio de pesquisa bibliográfica, baseada na obra de autores como 

Sousa e Amorim (2017), Melo (2015), Boechat e Souza (2018) e Viorst (2005), o estudo 

mostra que algumas famílias escolhem encontrar consolo ante a dor da perda de seu 

membro querido mantendo ativas as suas redes sociais digitais. 

Palavras-chave: 
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1. Introdução 

Este artigo enfatiza a influência do ciberespaço nas relações que se 

estabelecem nas famílias. Na sociedade contemporânea, cada vez mais mi-

diática, muitas são as formas de utilização das tecnologias da informação e 

comunicação. Compra-se e vende-se, pesquisa-se, namora-se nas redes so-

ciais digitais. Mais recentemente, percebe-se a tendência de algumas famí-
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lias conservarem ativas as redes sociais de um ente querido recém-falecido, 

permanecendo com a sensação de interatividade com ele. 

Nesse contexto, este artigo propõe como questão-problema: de que 

modo os perfis nas redes sociais digitais das pessoas mortas podem servir 

de consolo aos seus familiares? Considera-se a hipótese de que há uma re-

lação entre a dor da perda de um ente querido e a manutenção de suas redes 

sociais digitais ativas, de tal modo que a conservação dessas redes oferece 

conforto às famílias enlutadas. 

Esta pesquisa tem, assim, por objetivo analisar a relação que a famí-

lia mantém com o morto via mídias digitais em relação ao consolo e confor-

to que pode oferecer àqueles que sofrem a perda de um ente querido. Desse 

modo, os objetivos específicos são: descrever sobre o comportamento das 

famílias ante a perda de um ente querido; abordar o uso das mídias digitais 

nos relacionamentos familiares; discutir as formas pelas quais as famílias 

enlutadas amenizam seu sofrimento por meio das ferramentas do mundo 

digital. 

 Justifica-se este estudo por identificar, no espectro de transforma-

ções sociais apresentado pela ampla utilização das tecnologias da informa-

ção e comunicação, um aspecto inovador no tocante às relações comunica-

cionais na esfera do luto e da morte no contexto interacional das famílias, 

uma vez que o luto vivido em âmbito familiar não permanece mais apenas 

nas redes sociais, mas tem se estendido às redes sociais digitais. 

Sendo assim, tem-se uma metodologia qualitativa quanto ao proble-

ma, exploratória quanto aos objetivos, e pesquisa bibliográfica, quanto aos 

procedimentos. 

 

2. As inevitáveis perdas e a morte de um ente querido 

O ser humano é movido desde seu nascimento por perdas constantes, 

tais como o rompimento da relação com aqueles que ama pela morte, a se-

paração a partir do momento em que é apartado do corpo físico da própria 

mãe ou quando não alcança o sonhado objetivo. 

Há outros modos de se perder alguém. Para um bebê, segundo Viorst 

(2005), em fase de desenvolvimento, não tendo a capacidade completa de 

entendimento e compreensão, a separação de sua mãe no momento em que 

ela sai de manhã para trabalhar é algo extremamente doloroso. Esse filho 
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pode ignorar a mãe como represália ou como manifestação de tristeza e rai-

va. Para a autora, a grande maioria dessas crianças é machucada emocio-

nalmente por tempo permanente. Entretanto, as perdas são extremamente 

relevantes para a evolução da vida humana, são, na verdade, “perdas neces-

sárias”. 

Talvez a morte represente para alguns a perda mais avassaladora que 

poderão experimentar. Inevitavelmente, qualquer indivíduo a viverá, seja 

ela prematura ou tardia. Porém, grande parte das pessoas não está preparada 

para lidar com esse evento natural da vida humana. 

A sociedade moderna impõe às pessoas enlutadas que vençam pre-

maturamente o processo de luto, e este passa a ser visto como uma fase que 

deve ser evitada, ao invés de vivenciada. 

Mas, se pudéssemos aceitar a idéia das fases não como algo pelo qual 
nós – ou outras pessoas – devemos passar, mas como algo que pode iluminar 

o que nós – ou os outros – passamos ou estamos passando, talvez seja possí-

vel compreender por que “a dor... passa a ser não um estado, mas um proces-
so”. (VIORST, 2005, p. 244) (Grifo da autora) 

Nada mais pertinente do que a dor ser considerada um processo, 

considerando que as relações também acontecem em processo no ambiente 

familiar, âmbito pelo qual se interessa este trabalho. No processo de luto, os 

membros das famílias elegem formas para, juntos, lidar com a dor da inexo-

rável separação. Em sentido amplo, Day (2010) menciona os “processos 

familiares” para se referir às estratégias e sequências diárias de comporta-

mento de que os membros da família se utilizam para alcançar suas metas. 

Assim, enquanto transitam nas redes sociais e nas redes sociais digi-

tais, as famílias participam não apenas dos processos inerentes ao subsiste-

ma familiar, mas também dos processos que delineiam novas formas de 

comportamento no cenário sociocultural contemporâneo, escolhendo alcan-

çar suas metas por meio de novas estratégias neste século XXI. 

 

3. O uso das mídias digitais nos relacionamentos familiares 

Segundo Kemp (2018), um levantamento realizado pelas empresas 

Hootsuite e We Are Social, mostrou que mais de 3 bilhões de pessoas usam 

redes sociais digitais. Esse número representa 40% da população global. O 

Facebook domina esse cenário, atingindo quase 2,17 bilhões de usuários. 
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Os usuários das mídias digitais, esses atores sociais que são intima-

dos a usar as tecnologias digitais nos mais variados ambientes e momentos 

de sua vida – no trabalho, nos estudos, no comércio, entre outros –, são 

também os membros das famílias, que usam as referidas tecnologias em 

seus relacionamentos familiares, segundo Boechat (2017). A autora, base-

ando-se em Salomone (2015), afirma que as mídias digitais são utilizadas 

de muitos modos no âmbito familiar, inclusive para administrar a rotina da 

família. 

Dos seis filhos que compõem a família, Leon (17) e Gabriel (15) são do 

primeiro casamento de Fabiana, Pedro (20) e Gianluca (16) são do primeiro 

casamento de Gian, e Nicolas (6) e Alessandro (3) do casamento atual de Fa-
biana Torres e Gian Prodan. O casal usa o grupo da família no Whats App 

para coordenar as tarefas domésticas compartilhadas por todos e os cuidados 

com os filhos dessa “confusa” e “grande família”. (BOECHAT, 2017, p. 
118) (Grifos da autora) 

Além disso, os grupos de família no referido aplicativo atualizam as 

informações sobre como e onde estão seus membros, promovendo encon-

tros divertidos com as trocas de memes, celebrando eventos e lamentando 

outros tantos, compartilhando no ciberespaço experiências de vida. 

Entretanto, essa interação midiatizada entre familiares pode se mos-

trar conflituosa. Conforme Boechat (2017), em relação às muitas horas de 

atividade online dos membros das famílias – crianças, adolescentes e jovens, 

cônjuges e avós – deve-se observar se essa prática tem causado conflitos e 

se tem colocado em xeque a proximidade não virtual e a proximidade virtu-

al, no sentido de que as pessoas podem estar mais comunicativas nas redes 

sociais digitais e mais incomunicáveis nas redes sociais. Mais que isso. Im-

porta verificar se esse modo de interação em família, que se assemelha a 

uma individualização que se oculta pelas múltiplas interações, não se trata 

de um modo de relacionamento característico da interação da família mes-

mo quando essas relações não são mediadas pelas tecnologias digitais. 

Outro modo de uso das mídias tem impactado as famílias. Segundo 

Boechat e Souza (2018), “entre links e likes”, as famílias também se com-

põem. Os autores mencionam histórias de casais que foram namorados nas 

redes sociais, se reencontraram anos depois nas redes sociais digitais e se 

casaram, afirmando que o amplo uso das novas mídias digitais neste tempo 

histórico permite ao cibernauta não apenas o enamoramento e o reenamo-

ramento virtual, mas também a composição de família. 

Contudo, os autores supra mencionados enfatizam que a composição 
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midiatizada de família não surge com o uso das novas mídias digitais, pois 

núcleos familiares se constituem também por meio do uso das mídias não 

digitais. Assim, Boechat e Souza (2018) definem o “modo não midiatizado 

de constituição de família”, como a composição de famílias sem a interferên-

cia das mídias não digitais ou das novas mídias digitais, e o “modo midiatiza-

do de constituição de família”, como a composição de famílias mediada, de 

algum modo, pelas tecnologias não digitais e/ou pelas novas tecnologias di-

gitais. 

Assim sendo, muitas formas de utilização das mídias digitais pelos 

membros das famílias ao se relacionarem entre si podem ser apontadas. Na 

sociedade contemporânea, mais um modo de relacionamento entre os fami-

liares vem surgindo influenciado pelo uso das tecnologias digitais, uma vez 

que as famílias enlutadas têm encontrado um meio de amenizar seu sofri-

mento por meio das ferramentas do mundo digital, escolhendo manter ati-

vos os perfis de redes sociais do seu ente querido falecido. 

 

4. As famílias enlutadas e as ferramentas do mundo digital: os túmulos 

virtuais 

Túmulo virtual se refere ao ambiente digital em que o falecido inte-

ragia virtualmente com seu círculo de amizades por meio das ferramentas 

digitais, cujos perfis são mantidos ativos por seus familiares após sua mor-

te, para manter armazenadas e vivas as lembranças de seu ente querido. 

Segundo Melo (2015), alguns familiares preferem desativar os perfis 

desse seu ente querido falecido; outros, no entanto,decidem mantê-

los,configurando uma espécie de “cemitério online”, a fim de guardaras 

lembranças daqueles que já partiram deste mundo, transformando a página 

da pessoa falecida em um memorial. O Instagram exige a comunicação da 

morte seguida de um pedido para que o perfil seja removido – feito por fa-

miliares – ou transformado em memorial – realizado por qualquer pessoa. 

A remoção de conta do Twitter requer a certidão de óbito do usuário morto 

e uma cópia do documento de identidade do solicitante, enquanto que a de 

contas de e-mails, Google+ e YouTube são feitas mediante envio da certidão 

de óbito, sem a garantia de que a solicitação será atendida. Ao Facebook, 

um formulário deve ser enviado com documento comprobatório da morte 

do titular da conta para que o perfil seja removido ou convertido em um 

memorial do usuário falecido. 
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Nessa perspectiva, considera-se que “Não existe nada absolutamente 

morto: cada sentido terá sua festa de renovação” (BAKHTIN, 2010 apud 

SOUSA; AMORIM, 2017, p. 5). Sousa e Amorim (2017, p. 1) definem o 

fenômeno da preservação de perfis de pessoas falecidas no ciberespaço – os 

túmulos virtuais – “[...] como uma materialidade cibernética de corpos à de-

riva, zumbis personificados em algoritmos, memórias digitais vagando em 

rotas difusas e imprecisas”. Nesse ambiente, 

O saudosismo e afetividade constituem parte considerável das posta-
gens. Estas especificidades colocam em jogo dilemas como o da morte, a 

maneira de conceber e expressar o luto, bem como o impacto da ausência em 

subjetividades. (SOUSA; AMORIM, 2017, p. 5-6) 

O número de pessoas interconectadas no mundo digital vem modifi-

cando a forma como se vive o luto, fazendo com que a família recém-

enlutada se sinta ainda em interatividade com seu finado amado, buscando 

a sensação de conforto. Na internet, as pessoas expressam suas emoções e 

buscam utilizar a ferramenta como um meio para não perder a ligação com 

o ente querido, mantendo “vivos” os seus perfis nas redes sociais digitais, 

como o Facebook. 

Prevê-se, caso o Facebook matenha seu crescimento, que “[...] o número 

de perfis de falecidos na rede superará o de pessoas vivas em 2065 – no en-
tanto, caso a rede continue a se tornar popular, os mortos superarão os vivos 

no ano 2130” (O GLOBO, 2014). (SOUSA; AMORIM, 2017, p. 2) 

Assim, no ambiente virtual, o perfil do indivíduo falecido conserva 

suas lembranças na memória daqueles que sofrem a dor da sua perda de 

uma nova forma, preservando-as e assegurando-as em outro lugar que não 

apenas no pensamento. 

Encontram-se na memória numérica mundial registros da história de 

vida do morto. Os sentimentos dos familiares compartilhados enquanto o 

falecido era vivo podem ser eternizados por meio das mídias digitais, e o 

mundo online se aproxima cada vez mais do real, uma vez que o virtual “é 

uma nova forma de relacionamento, uma nova forma de espaço e que não é 

oposto ao real” (SOUZA; GOMES, 2008, p. 57).  

Nas redes sociais digitais, não só o espaço físico se mescla aoespaço vir-

tual. O tempo também se mostra diferenciado. Uma pessoa pode receber uma 
mensagem por e-mail, por exemplo, ler essa mensagem no momento em que 

ela foi enviada ou horas depois; a mensagem permanecerá à disposição da 

pessoa para quando ela quiser ou puder (re)ler. (BOECHAT, 2017, p.43) 

Assim acontece com os perfis mantidos pelos familiares, pois as re-
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cordações – fotos, depoimentos, vídeos – armazenadas no espaço digital fi-

cam disponíveis para lhes servir de alento sempre que quiserem visitá-lo. 

Assim como algumas famílias cumprem o ritual de visitar os túmulos não 

virtuais de seus mortos – inclusive, para alguns, uma tradição no “dia de fi-

nados” – as visitas, agora, podem acontecer também virtualmente. 

 

5. Conclusão  

A reflexão a respeito da morte na contemporaneidade considerada a 

partir da relação entre famílias e tecnologias da era digital permite constatar 

expressivas modificações comportamentais quando a influência tecnológica 

se torna marcante no contexto interacional familiar ao eleger os túmulos 

virtuais como objeto de estudo. 

Os usuários das redes sociais digitais experimentam o luto de forma 

inovadora trazida pela era digital, quando decidem manter ativos os perfis 

do ente querido falecido. As experiências e os sentimentos compartilhados 

enquanto esse familiar era vivo podem ser, assim, eternizados nas redes so-

ciais digitais. 

Informações sobre inúmeros momentos e lugares estão em um mes-

mo ambiente que continua a contar histórias de uma vida. Nesse contexto, a 

nova forma de experienciar a morte e de vivenciar o luto traz a viabilidade 

de uma permanência post mortem por meio dos dados do ambiente digital 

que reavaliam o esquecimento humano e a lembrança, enquanto recriam os 

modos de relacionamento com a pessoa amada que morreu. Na sociedade 

altamente midiatizada deste século, então, os túmulos de concreto e os tú-

mulos virtuais já coexistem. 
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